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Raphael: o importante é mudara lógica dos bancos 

US$ 21 bi já se foram 
" O Brasil já remeteu para o 
Exterior, desde a posse do pre-
ffidente Sarney, nada menos do 
Que 21 bilhões de dólares a Mu-
.loode pagamento de juros da 
divida externa. No total, mais 
de 40 bilhões de dólares já fo-
_rapa enviados para fora coma 
finalidade de cobrir os juros. 
Esses cálculos são do ministro 
&Previdência, Raphael de Al-
meida Magalhães, que só vê 
uma saída para o País: que-
brar a lógica dos bancos inter-
nacionais. 

"Esta é a oportunidade que 
nos temos e não podemos 
perdê-la", afirma o ministro, 
referindo-se à decisão de sus-
pe,nder o pagamento de juros. 
Ilja$ os acenos que estão vindo 
dos bancos credores 
enquadram-se perfeitamente 
dentro de sua lógica própria. 
Caso fossem aceitos pelo go-
verno brasileiro representa-
liam uma volta à estaca zero. 

,A disposição dos credores —
aparentemente apoiados pelos 
governos dos países industria-
lizados — é para oferecer ao 
Brasil empréstimos-ponte, des-
tinados a superar a crise atual. 
Seriam créditos de curto prazo, 
qoe„serviriam apenas para ali-
m1411 o problema agudo surgido 
cci111 a redução dos superávits 
&balança comercial. 
'R>phael de Almeida Maga-
. 

lhães explica que mesmo essa 
concessão, a abertura dos 
empréstimos-ponte, viria 
acompanhada de condicionali-
dades, ou seja, de exigências a 
serem cumpridas para sua efe-
tivação. E essas condicionali-
dades seguramente seriam se-
melhantes às antigas fórmulas 
do Fundo Monetário Interna-
cional: corte de investimentos, 
redução dos salários para que 
haja excedentes exportáveis e 
assim por diante. 

"Em outras palavras", co-
menta o ministro, "nós estaría-
mos agindo uma vez mais den-
tro da lógica dos bancos". 
Teríamos o empréstimo-ponte, 
deixaríamos de aparecer como 
inadimplentes, mas recomeça-
ria a ciranda da dívida outra 
vez, exatamente como era an-
tes da suspensão dos pagamen-
tos. 

O mais importante, na sua 
opini-ao — e na opinião do Pla-
nalto — é quebrar essa lógica. 
"Nós nos comportamos como 
país exportador de capital, ao 
remeter todos esses recursos 
para fora, o que é um absur-
do", diz Raphael Magalhães. 
Afinal, seria um pais em desen-
volvimento, um país do tercei-
ro mundo, remetendo sistema-
ticamente o produto de seu tra-
balho para nações desenvolvi-
das, industrializadas. 


